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PROPOSTA DE MINUTA DE RESOLUÇÃO 

 

EMENTA: regulamenta as atribuições do farmacêutico na 
prática da Ozonioterapia. 

 

O Conselho Federal de Farmácia (CFF), no uso de suas atribuições previstas na Lei 
Federal nº 3.820, de 11 de novembro 1960; 

Considerando que o CFF, no âmbito de sua área específica de atuação e, como 
entidade de profissão regulamentada, exerce atividade típica de Estado, nos termos do artigo 5º, 
inciso XIII; artigo 21, inciso XXIV e artigo 22, inciso XVI, todos da Constituição Federal; 

Considerando a outorga legal ao CFF de zelar pela saúde pública, promovendo ações 
de assistência farmacêutica em todos os níveis de atenção à saúde, de acordo com a alínea "p", do 
artigo 6º da Lei Federal nº 3.820, de 11 de novembro de 1960, com as alterações da Lei Federal nº 
9.120, de 26 de outubro de 1995; 

Considerando que é atribuição do CFF expedir resoluções para eficácia da Lei 
Federal nº 3.820, de 11 de novembro de 1960, e que lhe compete o múnus de definir ou modificar a 
competência dos profissionais de Farmácia em seu âmbito, conforme o artigo 6º, alíneas "g" e "m"; 

Considerando a Lei Federal nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos, e 
dá outras providências. 

Considerando a Lei Federal nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que dispõe sobre a 
proteção do consumidor e dá outras providências; 

Considerando a Lei Federal nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, que dispõe sobre 
as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes e dá outras providências;  

 Considerando a Lei Federal nº 10.205, de 21 de março de 2001, que regulamenta o 
§ 4º do artigo 199 da Constituição Federal, relativo à coleta, processamento, estocagem, distribuição 
e aplicação do sangue, seus componentes e derivados, estabelece o ordenamento institucional 
indispensável à execução adequada dessas atividades, em especial o seu artigo 24, que dispõe que 
o processamento de sangue, componentes e hemoderivados, bem como o controle sorológico e 
imuno-hematológico, poderá ser da responsabilidade do profissional farmacêutico; 
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Considerando o Decreto Federal nº 85.878, de 7 de abril de 1981, que estabelece 
normas para execução da Lei Federal nº 3.820, de 11 de novembro de 1960, dispondo sobre o 
exercício da profissão farmacêutica, e dá outras providências; 

Considerando a Portaria MS/GM nº 971, de 03 de maio de 2006, que aprova a Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no SUS; 

Considerando a Portaria MS nº 702, de 21 de março de 2018, que inclui a 

ozonioterapia na Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares – PNPIC no SUS;  

Considerando a Resolução/CFF n. 366, de 02 de outubro de 2001, que dispõe sobre 

as especialidades de farmácia reconhecidas pelo Conselho Federal de Farmácia e a Resolução/CFF 

nº 572, de 25 de abril de 2013, que dispõe sobre a regulamentação das especialidades farmacêuticas, 

por linhas de atuação; 

Considerando a Resolução/CFF n. 585, de 29 de agosto de 2013, que regulamenta as 

atribuições clínicas do farmacêutico e dá outras providências.  

Considerando a Resolução/CFF n. 586, de 29 de agosto de 2013, que regula a 

prescrição farmacêutica e dá outras providências.   

Considerando a Resolução/CFF n. 617, de 27 de novembro de 2015, que dispõe as 

atribuições e competências do farmacêutico nos Hemocentros Nacional e Regionais bem como em 

serviços de hemoterapia e/ou bancos de sangue.  

Considerando que desde o descobrimento do ozônio pelo químico alemão Christian 

Friedrich Schönbein em 1840 o número de profissionais que utilizam a ozonioterapia na sua prática 

clínica tem aumentado em diferentes lugares do mundo; e um número crescente de pacientes tem se 

beneficiado com a ozonioterapia; 

Considerando a Resolução CNE/CES nº 6, de 19 de outubro de 2017, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Farmácia, elenca as competências 

necessárias para identificar e analisar as necessidades de saúde do indivíduo, da família e da 

comunidade. Bem como para planejar, executar e acompanhar ações em saúde: a prescrição de 

terapias farmacológicas e não farmacológicas e de outras intervenções, relativas ao cuidado em 

saúde, conforme legislação específica, no âmbito de sua competência profissional;  prescrição, 
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aplicação e acompanhamento das práticas integrativas e complementares, de acordo com as políticas 

públicas de saúde e a legislação vigente ( Artigo 5º, § 2º - incisos VIII e XVII, respectivamente).  

RESOLVE: 

Art. 1º. Reconhecer a atuação do farmacêutico na ozonioterapia. 

Art. 2º. O farmacêutico poderá requerer sua habilitação em ozonioterapia no Conselho Regional de 
Farmácia de sua jurisdição, desde que atenda a um dos seguintes requisitos: 

 
I. Ser egresso de programa de pós-graduação latu sensu reconhecido pelo Ministério 

da Educação (MEC); 
II. Ser egresso de programa de residência multidisciplinar de formação na área para a 

prática clínica de ozonioterapia;  
III. Ser egresso de curso livre de formação profissional em ozonioterapia reconhecido pelo 

Conselho Federal de Farmácia (CFF), de acordo com os referenciais mínimos definidos em nota 
técnica específica, disponível no sítio eletrônico do CFF (www.cff.org.br). 

Art. 3º - São atribuições do farmacêutico na prática da ozonioterapia: 

I. Realizar consulta farmacêutica, avaliando sinais e sintomas, identificando as necessidades e 
problemas do paciente; 

II. Participar da formulação de protocolos clínicos específicos para cada paciente; 
III. Solicitar e analisar parâmetros bioquímicos e fisiológicos do paciente para revisão da 

farmacoterapia utilizada, rastreamento em saúde para avaliação de possíveis interações e 
contraindicações;   

IV. Implementar os diferentes protocolos necessários de acordo com o plano de cuidado, 
segundo a via de administração; 

V. Contribuir para a qualidade do tratamento, que deverá estar devidamente validado e baseado 
nas melhores evidências; 

VI. Escalonar as doses de oxigénio medicinal fornecido por empresa autorizada a serem 
utilizadas e a via adequada de acordo com a avaliação das necessidades do paciente; 

VII. Disponibilizar termo de consentimento livre e esclarecido que deverá ser assinado pelo 
paciente e o farmacêutico; 

VIII. Aplicar o ozônio de maneira isolada ou em combinação, em local que atenda as normas 
sanitárias vigentes, pertinentes a execução desta atividade;    

IX. Fazer a evolução farmacêutica e registrar no prontuário do paciente; 
X. Utilizar equipamentos e materiais apropriados com os respectivos registros e autorizações 

das autoridades sanitárias correspondentes; 
XI. Planejar, coordenar e participar de programas de capacitação, de educação continuada e 

permanente em saúde;  
XII. Planejar, coordenar e participar de programas de preceptoria e orientação;  
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XIII. Planejar, coordenar e realizar atividades de pesquisa, de acordo com o método científico e 
com os princípios éticos vigentes;  

XIV. Atuar como docente e colaborador em cursos de extensão, de formação técnica, de 
graduação e de pós-graduação. 

 
 Art. 4º. – Consideram-se, para os fins desta resolução, as definições de termos (glossário) e 
referências contidas no anexo. 

Art. 5º. Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em 

contrário. 

 
 
 
 

WALTER DA SILVA JORGE JOÃO  
  Presidente-CFF 
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ANEXO I 
 

 

GLOSSÁRIO 

Antioxidante: molécula capaz de retardar ou impedir a oxidação de outras moléculas. 

Consulta farmacêutica: atendimento realizado pelo farmacêutico ao paciente, respeitando os 
princípios éticos e profissionais, com a finalidade de obter os melhores resultados com a 
farmacoterapia e promover o uso racional de medicamentos e de outras tecnologias em saúde. 

Anamnese farmacêutica: procedimento de coleta de dados sobre o paciente, realizada pelo 
farmacêutico por meio de entrevista, com a finalidade de conhecer sua história de saúde, elaborar o 
perfil farmacoterapêutico e identificar suas necessidades relacionadas à saúde.  

Consultório farmacêutico: lugar de trabalho do farmacêutico para atendimento de pacientes, 
familiares e cuidadores, onde se realiza com privacidade a consulta farmacêutica. 

Estresse oxidativo - desequilíbrio entre a produção de oxigênio reativo e a capacidade de um 
sistema biológico de desintoxicar prontamente os intermediários reativos ou reparar facilmente os 
danos resultantes. Em termos químicos, é um grande aumento (tornando-se menos negativo) no 
potencial de redução celular, ou uma grande diminuição na capacidade de redução dos pares redox 
celulares, como a glutationa. 

Evolução farmacêutica: registros efetuados pelo farmacêutico no prontuário do paciente, com a 
finalidade de documentar o cuidado em saúde prestado, propiciando a comunicação entre os 
diversos membros da equipe de saúde. 

Ozônio - molécula triatômica, composta por três átomos de oxigênio, utilizado como agente 
terapêutico na ozonioterapia na forma de um gás incolor obtido a partir do oxigênio medicinal puro, 
por meio de equipamentos específicos para este fim, e que em baixas concentrações desempenha 
funções importantes dentro da célula, com propriedades anti-inflamatórias, antimicrobianas, de 
modulação do estresse oxidativo, da melhora da circulação periférica e da oxigenação e ativação do 
sistema imunológico. 

Ozonioterapia - técnica terapêutica que utiliza a aplicação de uma mistura dos gases oxigênio e 
ozônio; ou seja, o ozônio medicinal. Usada no tratamento de um amplo número de patologias, pode 
ser aplicada de modo isolado e complementar. 
 
Plano de cuidado: planejamento documentado para a gestão clínica das doenças, outros problemas 
de saúde e da terapia do paciente, delineado para atingir os objetivos do tratamento. Inclui as 
responsabilidades e atividades pactuadas entre o paciente e o farmacêutico, a definição das metas 
terapêuticas, as intervenções farmacêuticas, as ações a serem realizadas pelo paciente e o 
agendamento para retorno e acompanhamento. 
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Prescrição farmacêutica: ato pelo qual o farmacêutico seleciona e documenta terapias 
farmacológicas e não farmacológicas, e outras intervenções relativas ao cuidado à saúde do paciente, 
visando à promoção, proteção e recuperação da saúde, e à prevenção de doenças e de outros 
problemas de saúde. 

Saúde baseada em evidência: abordagem que utiliza as ferramentas da epidemiologia clínica, da 
estatística, da metodologia científica, e da informática para trabalhar a pesquisa, o conhecimento, e 
a atuação em saúde, com o objetivo de oferecer a melhor informação disponível para a tomada de 
decisão nesse campo. 
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